
o c u m e n í o 
A ERA DA ABUNDÂNCIA 
E A ERA DA RARIDADE 
ALGUMAS MÁQUINAS 
DAS MAIS MODERNAS 

E' possível distinguir dois 
period.cs na história da h u m a 
nidade: o primeiro d u r a mi
lhares de anos, durante os 
quais o homem, para satisfa
zer as suas necessidades, ape
n a s dispõe da íôrça dos bra
ços e dos animais domésticos, 
à qual acrescenta excepcio
na lmente a força do vento e 
a corrente de uma ribeira. Ao 
fim e ao cabo, tudo isto repre
sen ta apenas um ou dois dé
cimos de cavalo-vapor por dia 
e por habitante. A segunda, a 
era da energia, a inda m a l se 
esboça, pois que se inicia em 
1775, com a invenção da má
quina a vapor. Ela fornece 
primeiro ã produção a força 
motr iz t irada da hulha. De
pois, subitamente, n o espaço 
de alguns anos. a produção 
utiliza as forças do petróleo 
e da electricidade. Bntáo, mui
to rapidamente, a produção 
toma um desenvolvimento pro
digioso pois que. em alguns 
grandes países modernos, o 
homem dispõe, agoTa, t r in ta 

ou cinquenta vezes mais ener
gia do que tivera a o seu ser-
v i ç o durante milhares de 
anos. 

Este sal to prodigioso vai 
permit ir t ransformar t u d o 
porque o homem aumenta rá o 
Tendimento de certas máqui
nas, e inventará out ras ; racio
nal izará os métodos de t r aba
lho e o próprio t rabalho; su
bstituirá uns produtos por ou
tros, etc. Estes progressos in
calculáveis, t rans tornando as 
técnicas à medida que sur
gem, aparecem num breve es
paço de tempo pois que, em 
1900 existia apenas uma pe
quena parte da utensilagem 
gigantesca de hoje. 

Esta multiplicação espanto
sa dos meios de produção exi
giria Intermináveis descrições, 
porque se verifica em todos os 
domínios. Os t ransportes ma-
TÍtimos e terrestres, a indús
t r i a transformadora, a pró
pria agricultura, encontram-
se per turbadas, renovadas e 
sobretudo, amplificadas em 
proporções inverosímeis. As 
primeiras máquinas a vapor 
parecem-nos. agora, pertencer 
à préhlstérla, pois que se ut i -
llsou o envolvimento de va
por, depois pressões cada vez 
mais elevadas, depois o so
breaquecimento e por fim a 
embolo fraccionai que, au 
mentando a força útil, multi
plicou ailnda o rendimento. 

A invenção da turbina a 
vapor deu origem às máqui
n a s rotat ivas, aos compresso
res e deu à navegação um 
novo impulso. O petróleo, gra
ças ao motor de explosão, 
t ransformou em alguns anos 

os meios de comunicação com 
o automóvel e aviação. Outros 
carburantes se lhe seguiram: 
benzol, gaz dos altos fornos, 
álcool carburado, gaz pobre, 
etc. Diesel descobriu o meio de 
utilizar nos metores, pela for
te compressão do ar, matérias 
cada vez mais vulgares: óleos 
vegetais e animais em estado 
bruto, resíduos da destilação 
do óleo de xisto. Este motor 
substi tuiu-se às turbinas a 
vapor dOs navios e aclona cer
tas centrais eléctricas. 

Graças à descoberta de 
Gramme (o dínamo data de 
1872» torna-se possível fazer 
t r aba lhar a mesma máquina 
como geradora de corrente ou 
como motor. Consegue-se, com 
turbinas potentes, produzir 
electricidade com carvão e 
lenhite e por írm, ir buscá-la 
directamente à força h idráu
lica. Isto dá o telefone, o te 
légrafo, a iluminação das ci
dades e dos campos, o aque
cimento, a t racção eléctrica, 
a eleotro-metalurgia, a elec-
tro-terápia, o cinema, a ra-
diofonla, a T. S. F., etc. 

Fal tava ainda o meio de 
t r anspor t a r a energia eléctri
ca a distância. As primeiras 
experiências decisivas da tam 
de 40 anos. Hoje, por meio das 
linhas de inter-conexão, equi
pada de 220.000 volts a ener
gia eléctrica dos Alpes e dos 
Pirinéus pode ser utilizada em 
qualquer poríto do território. 
Citaremos de memória a in
dústr ia ctos corantes deriva-
des do pez. da hulha e todas 
as descobertas da química in
dustrial . 

Vemos, pois, que. paralela
mente ao aumento considerá
vel das forças motrizes dispo
níveis, as Invenções que se su
cedem, permitindo aumen ta r 
cont inuamente o rendimento, 
aceleram a grande substitui
ção dos homens pela máquina. 

Assinalemos nesta ordem de 
ideias, que o t rabalho em ca
deia, imaginado de modo a 
permit ir obter, n u m tempo 
dado. o máximo de trabalho, 
levou o engenheiro a acele
r a r o mais possível o movi
mento da cadeia, simplifican
do em extremo as operações 
a efectuar na unidade de 
tempo e aumentando o nú 
mero de operações. 

Apenas os operários mais 
vigorosos e mais hábeis po
diam conservar os seus em
pregos que escasseavam sem 
para r . A fim de activar a inda 
a fabricação, consegue-se, 
graças a crenometragens. de

terminar o tempo mais curto 
em que os movimentos, sim
plificados em extremo, podem 
ser executados pelo homem. 

Mecanizando assim o t r aba
lho humano, consegula-se, não 
somente suprimir a inda a 
mão dc obra mas também 
utilizar ao 'máximo as forças 
do t rabalhador. Então, de 
progresso em progresso, con-
seguiu-se fazer executar o t r a 
balho por máquinas, que fa
zem mecanicamente os gestos 
do t raba lhador . O rolo de 
montagem desfila entre dua.s 
filas de máquínas-ferramen-
ta. abastecidas automat ica
mente , infatigáveis, precisas e 
pouco exigentes. 

O t rabalhador foi promovi
do a condutor de máquina. Os 
progressos da técnica feram 
mais lentos na agricultura 
porque houve que arros tar 
cem os preconceitos tenacíssi
mos dos camponeses, cem a 
dispersão dos produtores, cem 
obstáculos de ordem biológica 
mais difíceis de transpor que 
os de ordem físáco-quimica. 

Entretanto, as t ransforma
ções dos meios de produção 
estão a fazer-se, de há cin
quenta anos para cá, com um 
r i tmo cada vez mais rápido, 
par t icularmente nos países 
novos ende a grande cultura 
operou milagres. 

Sem ent rar no detalhe dos 
progressos realizados no Ca
nadá, nos Estados-Unidcs, na 
Argentina, na Rússia e, mais 
perto de nós. na Africa do 
Norte, nós podemos, sem dei
xar a França, país de pequena 
e média cultura, avaliar o ca
minho percorrido durante es
tes últimos anos. 

Servlndo-se de uma foice, 
um bom trabalhador fazia a 
colheita de 30 a 40 ares per 
dia. Servlndo-se de uma cei
feira a t re lada a dois cavalos, 
faz o mesmo trabalho na sé
t ima parte do tempo. Com 
uma ceifeira mecânica e uma 
lâmina de dois metro., de lar
gura, pode fazer a colheita de 
5 hectares em sete horas. 

A ceiíeira-enfeixadeira, ac
cionada por um tractor, faz 
êste mesmo trabalho em 8 
hectares. 

O descarregador de colhei
tas (guindaste de garras) e 
as pontas rolantes reduzem o 
t rabalho de enceleiramento cm 
uma proporção que varia de 
50 a 80 %. 

A charrua, a estrumadelra, 
a semeadeira e a grade desfi
lavam outrora no campo em 
que se queria produzir tr;'go. 

Esta sucessão dc tarefas 
exigia, por sectar, 11 dias de 
trabalho de homens e 19 de 
bois. 

Atrelando todos estes Ins
t rumentos a um tractor bas
tam actualmente dois dias de 

trabalho de homens e um de 
tractor. 

As grangeadeiras automó
veis, para beterrabas, em que 
as peças que trabailham já não 
são rebocadas, mas levadas 
por Um t ractor de pneus, per
mitem grangear 12 a 15 hec
tares por dia, com um -só ope
rário. 

Nas vinhas, um pulverizador 
automóvel sulfata 5 filas de 
cepas p lantadas em 900 me
tros, de medo que um só ho
mem pede t ra tar 45 hectares 
por dia. enquanto que, um 
campcnès, com um pulveriza
dor ás costas, dificilmente 
consegue sulfatar um heetar 
por dia. 

Os pregressos do maquínis-
mo agrícola permitem não só 
uma economia considerável de 
mác-de-ebra, mas também a 
aceleração dos trabalhos no 
momento cm que as condições 
atmosféricas são mais favorá
veis. 

As famosas coinbines são 
correnlemente empregadas nos 
paises novos. Os Estados-Uni-
des utilizam 60.000, a TJ. R. 
S. S. 52.000, a Argentina, o 
Canadá e a Austrália servem-
se delas igualmente. A França 
não conta mais de um cento, 
quere dizer—menos que o Chi-
l e . ^ e m virtude da grande di
visão da propriedade; a Argé
lia utilizava 400 em 1929. 

(JACQUES DUBOIN—Li
be ratUm) 

Damos a seguir uma lista 
abreviada de algumas das 
máquinas mais modernas que 
se conhecem: 

—'Máquinas automát icas pa
ra medir, classilflcar, contro
lar e verificar peças, quer me-
dinde-as , quer pesamdo-as, 
quer eliminando as peças de
feituosas. 

—Máquina pa ra classificar 
em oito categorias as folhas 
de ferro pelo peso, com t o m a 
das automát icas das folhas. 

—Máquina automática de 
oito postes para fabricar car
cassas de pistolas 'Rrowning 
fazendo as operações de pe
sagem, rectificação e polimen
to com esboço e acabamento. 

—Máquina automática para 
cortar barras de aço ou todos 
os outros metais, com distr i 
buidor automático das barras 
previamente postas num a r 
mazém. 

—Máquina automática para 
rectificar em série eixos de 
pistões. 

—Máquina au tomát ica para 
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